
O cuidado com os dentes vai mui-
to além da questão estética, já que a
saúde bucal é preponderante para
uma vida mais saudável. No Brasil, os
dados não são animadores. De acordo
com a Pesquisa Nacional de Saúde
(PNS), realizada entre agosto de 2013
e fevereiro de 2014 pelo IBGE, em
convênio com o Ministério da Saúde,
11% da população não tem mais ne-
nhum dente, o que equivale a 16 mi-
lhões de pessoas. Entre os brasileiros
que estão acima dos 60 anos, o per-
centual é de 41,5%. A pesquisa apon-
tou também que 23% da população já
perdeu 13 dentes ou mais.

Diante do cenário, a procura por
implantes tem sido cada vez maior.
A técnica pode substituir estruturas
de dentes perdidos, restabelecendo
forma, estética e funcionalidade, co-
mo explica Pierre Cunha, especialis-
ta e mestre em ortodontia e pós-gra-
duado em periodontia e
implantodontia. “Implantes dentári-
os são suportes de titânio posiciona-
dos cirurgicamente no osso maxilar
e mandibular, abaixo da gengiva, pa-
ra substituir as raízes dentárias.”

Implante dentário é diferente de
prótese, e essa diferenciação é impor-
tante para entender o funcionamen-
to da técnica: “A tecnologia utilizada
permite que a grande maioria das pe-
ças protéticas usadas para reabilitar
onde havia um ou mais dentes seja
parafusada ou cimentada, sem próte-
ses móveis que podem se locomover
e sem necessidade de desgastar os
dentes naturais, que é o que ocorre
quando são feitas próteses fixas con-
vencionais sem implantes”, destaca.
Um dos maiores mitos em relação
aos implantes é o medo de o corpo re-
jeitar o “novo dente”. Porém, o risco é
muito baixo, já que, segundo Pierre,
o titânio é um tipo leve e resistente
de metal que é muito bem incorpora-
do pelas células.

O objetivo é deixá-los o mais se-
melhantes possível dos dentes natu-
rais. “O tamanho de um implante
atual é bem reduzido, tendo em mé-
dia apenas 13 milímetros de compri-
mento e quatro milímetros de largu-
ra. É quase o tamanho de um grão de
feijão.” O processo de fixação é mais
simples do que parece. De acordo
com Pierre, em casos específicos, é
possível realizar a instalação do im-
plante e da peça protética provisória
na mesma sessão. É o chamado im-
plante com prótese imediata. Nos ca-
sos em que isso não é possível, e em
que não forem necessários enxertos,
o prazo entre a instalação dos im-
plantes e a fixação das peças protéti-
cas varia de dois a quatro meses.

A técnica, quando executada por
profissionais qualificados dentro das
normas e técnicas adequadas, é bas-
tante confiável. “A instalação de im-
plantes tem alto grau de previsibili-
dade, é feita com anestesia local e for-

nece segurança ao paciente, que po-
de se alimentar e sorrir com mais nat-
uralidade.” Segundo o especialista,
somente nos EUA, são instalados um
milhão de implantes por ano, e a ta-
xa de sucesso atual é de 98%.

Solução para quem perdeu desde
um único dente até toda a dentição,
o processo se difere para cada caso.
“Para substituir um dente perdido, é
fixado um implante, daquele peque-
no, de 13 por quatro milímetros. Esse
pequeno tamanho do implante os-
seointegrado é o suficiente para subs-
tituir a raiz, que, na maioria das vezes,
era muito mais volumosa do que o
implante dental.” Para quem perdeu
todos os dentes ou usa dentadura, a
opção é a instalação do implante pro-
tocolo. “São fixados de quatro a seis
implantes na maxila ou mandíbula,
onde antes havia vários dentes. Sobre
ele,s é confeccionada uma prótese,
como uma dentadura fixa, que é pa-
rafusada sobre esses implantes. A pe-
ça protética então passa a ser fixa,
fornecendo maior conforto e segu-
rança do que uma dentadura con-
vencional. É a chamada dentadura fi-
xa sobre implantes”, explica.

SERIEDADE Não é a técnica mais ba-
rata, mas os benefícios são vários e
permanentes. Ao procurar um pro-
fissional, é importante checar se ele
está de fato registrado e capacitado
para o procedimento, fornecendo
serviço e peças de qualidade. Segun-
do a Associação da Indústria de Equi-
pamentos Médicos e Odontológicos
(Abimo), um terço dos 2,2 milhões
de implantes dentários feitos anual-
mente no Brasil são pirateados, sem
registro na Agência Nacional de Vi-

gilância Sanitária (Anvisa). Os riscos
de usar essas peças vão desde a que-
da do dente artificial implantado até
graves infecções.

Uma nova solução na produção
das peças para os implantes promete
diminuir as etapas em laboratório, re-
duzindo o número de visitas dos pa-
cientes aos consultórios e colaboran-
do com a entrega mais ágil das próte-
ses. Desenvolvido pela Neodent, o
NeodentFIT é um conceito de produ-
ção de peças em uma única etapa:
permite que se obtenha o intermedi-
ário, a coroa e o parafuso em um úni-
co passo. “O objetivo maior é oferecer
ao laboratório de prótese dentária
um processo eficiente, que refletirá
diretamente na qualidade da solução
dirigida ao paciente”, aponta Pablo
Prado, CMO da Neodent.

LÂMINAS Para fins estéticos, uma so-
lução simples e muito útil são as len-
tes de contato dental, finas lâminas
de cerâmica usadas para correção de
forma e anatomia dos dentes. Elas
são indicadas para vários casos, como
espaçamento, quando a largura dos
dentes é menor do que deveria ser,
aumento do comprimento em den-
tes gastos e arredondamento de ân-
gulos, para um sorriso mais bonito.
“Por ser muito fina, parece transpar-
ente. Foi daí que veio o nome. Ela se
difere da faceta em porcelana, princi-
palmente pela espessura, que é mui-
to menor”, explica Pierre. Segundo o
especialista, para um bom resultado
estético, o planejamento é funda-
mental. Por isso, antes da cimentação
definitiva das lentes de contato, são
feitas fotografias, moldagens, simula-
ções em computador, modelos de
gesso e cera, e simulações provisórias
em resina nos dentes.
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Noquintaldaminhainfância,meuir-
mão fez uma arapuca caprichada pra
prenderpassarinho.Fuiláesoltei.Depois,
quase tomei uns tabefes.

Havia um abacateiro frondoso, com
um braço de galho apropriado para pen-
durarmeninos-morcegos,quegostavam
de virar o mundo de pernas pro ar, no
quintal da minha infância.

Tinha uma roseira tingida de ver-
melho e uma orquestra de chilep-chi-
lep, onde cantavam a água, o sabão e as
mãos meninas que esfregavam meias
e calcinhas.

E um alpendre também verme-
lho, palha de aço e escovão. Para lus-
trar o chão da casa do quintal da mi-
nha infância.

Cana caiana na vizinha e guris que se
tornaram irmãos, tombados pela espin-
garda fria do quintal da minha infância.

Gominhos de mexerica espetados na

cercadearamefarpado–paramatarase-
de das almas –, bolas de gude, papagaios
comrabiola,cozinhadinhas,tamboresde
ferroeroupasquarandoemcimadoma-
to tingiram de verde e branco o terreiro
cor de terra da minha infância.

Ribeirõesrasgavamcurvas,boiscorri-
amatrásdagente, lombodeburroservia
pra passeio de balaio e um doido que
existia, mas nunca deu as caras, rendia
histórias fabulosas num palco onde um
ex-sanfoneiro plantador de maravilhas
distribuía feijão novinho pra cozinhar,
chupavamanga-ubáepitavacigarrosDu
Maurier,assistindoa JornalnacionaleSel-
va de pedra.

HaviaduasSusisnoquintaldaminha
infância.Umaeraloura,aoutraeramore-
na. Quebrei o pescoço da loura.

E também uma montanha de terra,
feitaparabundadecriançaescorregaraté
lá embaixo e sair tingida de laranja.

Um dia teve canjiquinha no almoço
do quintal da minha infância. Como
não havia nem feijão e nem arroz pra
acompanhar, achei que estávamos pas-
sando fome.

Nãofaltavaumasessãodecinemapor
ano no quintal da minha infância e era
nasfériasdejulho,estrelandoMazzaropi
ou Os trapalhões (acompanhava uma
empada na lanchonete em frente ao Ci-
ne Tamoios).

E as gincanas de festejar São João, as
fogueiras animadas, o friozinho maroto
do quintal da minha infância?

Lá havia pés que não gostavam de
sapatos, carrocerias de caminhão em

lotes vagos e uma fábrica chamada
Randazzo, com uma torre alta que cus-
pia fumaça. Eram brinquedos do quin-
tal da minha infância.

Dona Neide vendia chupe-chupe, do-
na Maria aparecia toda sexta com mar-
tas-rochaseoutrasdelíciascremosas,Su-
zanatrouxelivrosmágicosesoltouafan-
tasia que dançava sem parar no quintal
da minha infância.

Haviaumesquilo,umporquinho-da-
índia, um pato e um pinto.

O esquilo morreu quando viajei, ten-
tei ensinar o porquinho-da-índia a nadar
e ele morreu afogado, o pato foi vendido
para a lavadeira, o pinto teve o pé massa-
crado por uma pisada – e não resistiu.

AMãedaRuaeraadonadoquintalda
minha infância.

O jogo de maré, era o prefeito.
Cabos de guerra e guerra de mamo-

nas, a polícia.
Estátua e telefone sem fio, a parte

administrativa.
CincoMarias,charadasebambolêeram

osfilhosdoquintaldaminhainfância.

Havia sopa no recreio, pão com mo-
lho,patins,umasirenepracomeçaraau-
la,adisciplináriachamadadonaGesi,Su-
ely,aprimeiraprofessora,eumgrupoes-
colarchamadoRicardinho,quepintoude
graça o quintal da minha infância.

Lobisomem, curupira e saci-pererê
deram muitos rolés por lá.

Um macacão xadrezinho de verde,
um longuete xadrez de azul, uma calça
de cintura alta, algumas blusinhas rasga-
das, um prato de batata frita, uma longa
avenida em curva e um cemitério sem-
pre presente ainda reinam escondidos
nasgavetasdoquintaldaminhainfância.

Umacoleçãodesustos,buracosdees-
condersonhoseumtamancoazultoma-
doemprestado,que,porumtriz,nãome
fez perder uma das sessões anuais de ci-
nema do quintal da minha infância.

Choroerisosemisturavamcommui-
talaranjaseleta,banana-caturraesonhos
fritos à tarde, para tomar com café.

Nãotinhapressanenhumaeeramui-
to rico o quintal da minha infância.

Sófaltavadinheiro.Dinheiroesapato.

SIMPLES ASSIM
Cinco Marias, charadas e
bambolês eram os filhos do
quintal da minha infância”

Sonhos fritos à tarde

Z U L M I R A S A L V A D O R F U R B I N O

>> zsalvadorf@gmail.com

❚ ODONTOLOGIA

Tecnologia a
favor da autoestima

Peça é ainda mais fina
do que a faceta de porcelana,

muito usada ultimamente
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Lente de contato
dentária é
solução para
casos estéticos
mais simples
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Implantes
dentários são
cada vez mais

procurados
no país

Implantes, próteses e facetas dentárias
podem trazer um belo sorriso de volta
e garantir uma boca saudável


